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Ovar, 24 de novembro

lies eleitores

Qual é o eleitor, que na

sua consciencia possa dar o

seu voto ao partido progres-

sista?

E, preciso, que não estime

nem o paiz, nem o concelho,

,nem a sua familia, nem a si

, mesmo.

,e Como ha de votar- n'aquel-

les, que venderam contra a

lei a grande matta, logra-

douro commum, que os codi-

gos civil e administrativo ga-

rantem? _

No partido, que arruinou

as' finanças do nosso conce-

lho em só proveito dos seus

agentes, que com leilões im-

provisados veio apagar di-

vidas, arranjou quintas dos

bens municipaes, que sem se

' saber em que gastou o pro-

ducto d'essas vendas, e os

rendimentos camararios, dei--

xou conVerter-se as estradas

em lamaçaes, e ainda ha pou-

co deu occultamente á viuva

4 de um dos seus caceteiros

dez mil metros quadrados do

terreno da matta destroçada?

No partido, que abusou da

confiança doseleitores, e of~

fendeu .o maior direito dos

cidadãos livres, o direito ao

voto, riscando centenas d”el~

les do recenseamento?

No partido, que no gover-

no arruinou as finançasvdo

Estado, esgotou os cofres

publicos, augmentou a divi-

da em mais de 34 mil con-

tos, vendeu titulos do thesou-

ro sem auctorisação das côr-

tes, que creou ou restaurou

mais de 12200 logares, e os

distribuiu pelos seus parti-

darios?

No partido que se deshon-
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Proprietar

JOSÉ MARQUES D

rou nas negociatas das fari-

nhas, do trigo, do milho e da

prata com certas casas com-

merciaes de Lisboa?

No partido que sempre

procede assim quando g0-

verna, e que por isso se acha

em descredito em todo o

paiz?

No partido, que sem ver-

gonha ousa apresentar-se

ainda aos eleitores depois de

uma escandalosa gerencia

durante quinze annos no nos-

so concelho?

Basta já de trapaças e de

coisas que teem outro nome.

Para onde foi o que se

apurou da matta?

Onde se consumiram as

rendas da camara ?

Que o digam esses que

vos pedem votos para o par-

tido deshonrado, a quem

chamam o perseguista?

Eleitores, lembrae-vos da

administração regeneradora,

honesta e zelosa, que tornou¡

IMPRENSA ClVlLISAÇÃO

Rua de Passos Manoel, 211 a 219-Porto
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que rendiam e rendem mais

de doze contos annualmente.

E' o homem, que sendo

accusado d'esse acto indeco-

roso nem se defendeu l

Não é decerto elle que

ha de defender os vossos di-

reitos, que lia de levantar a

voz no parlamento contra as

expoliações feitas nieste con-

celho pelos seus amigos.

Não pode, não tem aucto-

ridade para isso.

Não vos importe a presen-

ça de um emissario progres-

sista, a quem chamam por

troça o dynamite-decerto

vem dar as ruínas da grande

matta, as fraudes do recen-

seamento e as lamas do con-

celho, que ja foram cami-

nhos bem cuidados.

A má. administração pu-

blica traz comsigo o augmen-

to d'impostos, e vós sabeis

que muitos dos vossos con-

cidadãos mal podem satisfa-

zer os actdaes.

Ha de muitas vezes faltar

notavel este concelho peiaS'opão ás suas familias, e o

suas estradas, e outros pI'O- voto, que daes a um partido

gressos, de que ainda estaes

gosando l

Envergonhae-vos de que

'uma villa como Ovar, que é

a maior e a mais bella de

Portugal, tenha sido gover-

nada por um bando cheio

d'ousadia e impudencia como

o progressista?

Não voteis n'um partido,

corrupto e corruptor, que

não se emenda, e sempre go-

verna de um modo funesto

ao paiz, com quem não se

importa. ,

E quem é Augusto José

da Cunha, aquelle que vos é

proposto para vosso repre-

sentante?

E” o ministro que arren-

dou a um amigo e áporta

fechada, sem concurso, por

150 mil reis, os terrenos dai

nação nas margens. do Tejo,l

dissipador, é um encargo que

vae pesar sobre a vossa con-

sciencia-é um voto immo-

ral-é um saque a bolça de

todos, é um vexame para

aquellcs, cuja vida é difiicil,

para os miseraveis, é uma

desgraça para 0 paiz, e sois

vós a causa d'ella.

Votae em quem mereça

confiança.

Seja 0 voto sério e con-

sciencioso.

Seja a urna para vós como

um vaso sagrado.

_+-

A ELEIÇÃO

E' hoje o dia destinado para o po-

vo exercer a sua soberania, esco-

lhendo o seu representante em

Côrtes.

N'este circulo degladiam-se encar-

niçadamente os dois partidos mo-

narchicos-regeneradores e progres-

sistas-e pouco verá quem não an-

teveja a victoria dos primeiros, não

obstante o recenseamento eleitoral

estar assáz cerceado e haver cente-

nares de eleitores, seus correligio-

narios, d'elle eliminados.

_Ei que as más administrações mu-

nicipaes, ha 14 annos postas em evi-

dencia pelo partido progressista, teem

desalentado os homens honestos e

dignos, obrigando-os a pensar ma-

duramente na resolução do proble-

ma economico administrativo do

concelho por fórma a evitar futuros

e eminentes encargos que certamen-

te advirão a continuar-se no cami-

nho trilhado pelas administrações

progresmstas.

Eis o motivo capital porque os re-

generadores, embora o recenseamen-

to deixe de conter centenares de

correligionarios seus, contam com a

victoria que será inevitavel e que

servirá de dura lição aos vindouros,

estimulando-os a bem servir o seu

municipio, pondo completamente de

parte os ignobeis processos de que

se ha lançado mao e que só teem

concorrido para o depauperamento

da fazenda municipal em beneficio

de meia duzia de apaniguados.

Comprehende-se que o partido

progressista, habituado a sugar a

uberrima têta camararia, sinta con-

vulsões pouco vulgares e faça alta

grita ao desquitar-se da ama que

tao magnifico leite lhes forneceu du-

rante 14 annos.

Comprehende-se que n'um esfor-

ço unico esse partido faça a ultima

tentativa e empregue todos os meios,

mesmo os da intriga, para evitar a

crudelissima separação que tão inex-

peradamente lhe impuzeram. Mas. . .

baldados esforços¡

O povo conhece demasiadamente

o systema administrativo do partido

progressista e está descrente de que

possa haver emenda alguma sem

embargo das falazes e fementidas

promessas com que constantemente

procura illudii-o. Por outro lado, o

confronto d'esse systema com o que

norteou 0 partido regenerador du-

rante a sua permanencia no poder

municipal, tendo como divisa unica

a economía e a moralidade, corta

por completo qualquer hesitação

quiçá surgida por considerações pes-

soaes ou por dependencias inven-

crveis.

Por isso na lucta d'hoje, que é

preparatoria da proxima lucta ca-

mararia, o povo lia-de manifestar-se

por fórma a levar ao espirito dos

nossos adversarios a convicção de

que não ha forças humanas que

possam pôr dique á vertiginosa ..cor-

rente da opinião publica, mórmente

quando essa opinião é formada com

dados de irrecusavel logica e de su-

prema Justiça.

Assim o esperamos para o trium-

pho da moralidade.

Assim o ambicionamos para be-

neficio do concelho.
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para notar!, _ . na livraria editora de Guimarães, g commissão venatoria do A. P. C. T

, - _. Libanio &_, C.',› de S. Rogue, i D.; Associação dos, Caçadores Por-

108, ,para onde deeerá sgt-'Vdírigidà ' tuguezes, assembleia geral, Notícias

_Educação Malcti-Gyinnas-

tica, Pedestreañ'ismb - Veloclpe-

dia-Regulamento das corridas da

U. V. P.; Anniversarió do V. C. L.-

ãsgrlma - Athleatlca - Foot-

Ball; Pugilatqarllosaleo-Patina-

   

     

   

   

   

 

    

 

Ate hoje, »não obstante havar-se'u

travado rija peleja eleitoral _n'este !todae correvâpondencia. 1- «

concelho, ainda não houVe o mais ' '

insignificante tumulto, uma mais le-

ve violencia, parecendo até que

Ovar está fóra das luctas partida- -

rias; i ALxBibliotheca Popular de Legis-

Se as auctoridades_progressistas 1açãos, _com'séde na rua da Atalayak gem, Hippismm AUÇQmObllismo e

outr'ora soubessem cumprir com os 183, 2.°, Lisboa, acaba de editar em Aerostatação, Annuncios.

seus deveres, como hoje está succe- um só folheto ,as alterações que _ . ,¡ _.

dendo com as outras,«não teria esta teem sido -feitaá ao Regulamento' Ú «' Lí--v Gravura

infeliz terra o malfadado nome que dos Serviços do Recrutamento Mi.

lá fóra creou, quando os nossos luar, approvado' por decreto de 6

NOTICIÁRIO

Assenhlelas eleitor-aos

 

Preço 100: réis,«.frahco déporte, '-

.+._._

Livro 111113

Pela commissão do recenseamen-

to eleitoral d'este concelho. foram

nomeados para ho'e presidirem ás

differentes assembleias 'de que se

compõe o circulo n.° 4t-Ovar-

os seguintes cidadões: A ' '

Assembleia d'Esmoriz - Manuel

Fernandes de Sá.

De Maceda-Padre Joaquim Pe-

reira de Rezende_ Antonio Joaquim Gonçalves, I.°

adversarios, conscio's' de que lhes fal-

tava o appoio do suii'ragio popular,

se valeram das 'violencias para, im-

plantando o terrôr, se guindarem

De Ovar (nascente)-dr. Antonio

dos Santos Sobreira.

De Ovar (poente)-dr. Gonçalo

 

  

detagosto de 1896; Legislação e Ju-

risprudencial sobre Congruas; Le-

gislação e Jurisprudencm referentes

a 'Pharmacias e Pharmaceuticos,

'premiado no torneiro de tiro eniAI-

meida. ' ' ' I "'

 

  

 

Tratado pratico'

 

  

 

  

     

   

  

   

 

    

  

    

   

  

  
  

  

  

   
  

  
  

   

  

  

   

  

   

 

   

  

    

 

  

 

   

    

   

  

Huet de Bacellar. - ›

De Vanega_Amonío Augusto ao poder. sendo o custo do folheto zoo réis. de Theralwuüca amerñà

. Freire de Liz. '_ A ' .

4.____. 0 seculaxx y _ Para a AÍI'ÍGa Com esta epígraplie recebemos

-r - ' . i r" dos @Ilustres tried¡ch '.drstiOliveira

 

  

     

 

   

   

 

  

  

  

    

  
   

  

   

   

 

m-s-sa E' este um almanach, que como ' Partiram_ para a Ilha doiPrincipe

o seu titulo indica, Começa no pro- (Africa'Ortetitall os? srs: Armindo

ximo seculo a sua publicação. Ramos: e" Antonio ,Dav1d, nossos

A apreciavel collaboraçào dieste patricms, a quem _appetecemos mui,

livro é devida aos srs. Affonso Var- feliz Viagem e inUitas prosperidadesi

gas, Rosendo Carvalheira, Rodri- ----1--_------ í

gues Fernandes, Silva Junior, etc., Feira _do llartyr

etc.
-

O seu programma é de facto at'- Foi' muito_ concorrida a segunda

trahente; além dos oalendarios que feira de _sumos-que_ teve logar no _

comprehendem, tres annos, os _dos domingo passado, no largo do Mari

annos anterior e seguinte e o da tyr S. Sebastião, fazendo-se impon- -

publicação; tem uma parte intereS- tantes transacções. Haja, continúa

sante Portugal que se ocoupará ,em aquella feira, que certamente será

secções especiaes do que fôr digno pouco concorrida, -attento o acto

Castro e Cardia Pires, um magniñco

volume, nitidamente impresso, em

751 paginas, de bom papel. .,-

Do 'merecimento da sobra ,A

mos em tempo opport'n" a '_

Oyíniãfo, -..limitahda-›ios, Í .
agradecer aos distinctos medicos a

amabilidade da sua valiosa otferta.

Noíproximo dia 4 de dezembro a

Associação dos Bombeiros Volunta-'

rios* mandará rezar na capella de i

Santo AntOnio, uma missa por alma

ido -desditoso' socio auxiliar, Jayme

dos Santos Regueira.

No logar competente vae o res_-

pectivo convite.

----.-'_-'_

AIIIIOS

  

 

-' . - Publicações "
', . t .,ñ.._',›'.r;r' ,,_g

_ Durante_ a,semana linda recebe-

'mos' das' casas *editoras que no's hen-

ram com as suas publicaçõesfâ'á'se-

l

i Passou no dia Ió do corrente ó

anniversario natalicio do nosso pre-

sado amigo José Gomes da Silva

 

, Bonifacio, e no dia 27- passa o do de menção em diversas localidades, eleitoral. guintes: A H_ A 5:, _3, _

e na secção Lisboa, além dos nome. ' _--.- - -Da empreza editora do Algas
nosso ex-collega Francisco Rodri-

.gues do Valle, actualmente no Pará.._

. A ambos ,o nosso cartão de cor-

deaes felicitações

W

.Theatro

' 'de Gtagfaphili"Uníiíérsal,'óifascí-

calo. ;n.° a: da; I Vida; «ea Aventuras

Admiraveis de Robinson Gays?

-Da livraria editora dos'srs. Éui-

mamas, Libam'o da Geno jalmanach,

Q .Sendo .XX, para ,o anno;de_'tgpt.

-Da mesma Casa o _volume 8.'Éda

collecçao do povo-TraÉá'mehtO ¡Na-

tura!, 2.a parte., i _u .- ,(l- ,i

v _ ,_-Da Bibliotheqa PopularJ deLe-

glslação; O Rég'zilà'iiienío 'do _Recru-

tamento Militar, Cougru'as 'e' 3Phar-

mamae¡ v . . .

-O n,° ,198, do Tiro Civil, or ao

oii'iéla'l'do's :atiradores Civis“ õãu-

guezes. .r .' . :'41 "4;

* ' ñóente _
. A j ' L.. ¡ i t i.

Aggravaram-se _ os ,padecimen-

tos da extremosa filha do nosso ami-

go' dr. Antonio Sobreira. A', galante'

íEduardinlga, a que uma febre .ty-

phojde retem no leito ' ha 34 dias,

' desejamos rapidas melhoras. 'v

W'

0 tiro cy'leli n

e moradas dos funçcionariOsdo Es- _

tado, oñerecerá indicações e escla-

recimentos uteis', constituindo' um

guia pratico, facil e indispensa-

vel. x V . -

Na sua 3.a parte tratará de gene-_-

ralidades' sobre variadtfs. conheci-

mentos liumanos. A i

Sobre estes assumptos acceitará

com agrado a collaboração dos seus. V p W

leitores. I , ' '_^

N'estes termos a existencia de O Publlcou-se o n.° 198 (festa inte-

Seculo XX, embora fixada tambem ressente rev1§ta, cujo summario e o

pelo seu titulo. . . não é facil calcu- seguinte: _ _ _

lar-se desde já; ¡parece-nos no em- r TlrpeAlmelda, Lema, _Zarago-

tanto que a empreza fez uma pe- ea; União dos Atiradores Civislf'pr. p , A

quena tiragem e terá de recorrer a tuguezes, parte oilicml; nOÍlClaS- :Agradecendo as ,offertas,lreçqm.

outras edições. Musica - _Ceisas d arte-'Caçar- mandamos a'os nossos' leitores e as.

A venda já começou_ em Lisboa, Cartas, Broiectoydoregulamento da"s¡gn'antes a sua acquislção. -"-'.^ '

' 4 Ill.'; ,y/..t-I.

Tem agraciado muitissimo a com-

panhia de opera comica dirigida

por D. José Travanco, que tem func-

cionado no nosso pequeno theatro.

Pena é que a epocha fosse tão má

para os artistas.

_____.____

Tempo

¡

Em* seguida a uns dias formosis-

símos voltou o mau tempo. A chu-

va, o frio e a lama não nos tem deir

atado. _

- l

  

X' .' Ízuwii' 'Ili'i

Agar fitou-o firme, Ac'om soberano

destemõr. Al Kar- dest-Janet); com

vozãilbillante d'odio:: . ;A v «

, - eta, de Kalifas .d sue dente

de Propheta, p'óde 'a',“l gentil' pér-

>d'oar'!ao inimigo da tua raça? z¡ V

. eacrava'era livrehqomo _aga-

mo; porventura a ñlha do deserto

esqdece a offensa? Agarisacudiu a

cabeça formosa,in'um movimento de

impaCiencia. , , - _i

_-A'dail, ,respondeu"_ eita; m 'àr-

'írotitas »atua filha. PortAillahJaidju-

ro-te a( que ,me (digas: alng ,dia me

fraqueJou_ o¡ odio contra o invasor

do nosso lar?'No meio doslnñssós

bons guerreiros, quando; iai ¡tn_rba

revel ,dçjiiriimigo vinha, ,com 1. o

' :fritas
l

   

hd.o-LHari
ueno' admin' ara si e ara os seus

q

que os «reneg'ava, procuravam alguns guerreith,~Çnde, lhlo_ consentiu a be-

reunir-se aos seus irmãos ainda não nevolencia do odiado presor.

seminados pelos montados da terra

pelo victoríoso bals'ão' ”' Acabára' toda à“” esperança do '01'-

refugiam outros para gulhOSo:agarçn0,;.mas-não_se extin-

gu1ra um odio surdo e ininaz, con-

tra o inimigo da sua raça.

perturbados

de Pelagio,

convisinhanças ç do inar, crendo ,pos-

sivel a salvação no acaso das ondas, a _

se o furor da conquista porventura .Amava aquellas terras onde fôra

chegasse lá. _ e , - ., ' sénhpr. mês: leêva 0 nazareno que'

Perdido por ultimo o baluarte de 0 fizera' eSCravo. ' '

Santa Maria (') que' lhes era' ainda ' 'r "

esperança contra ofurordoinjmígo, , . A , p

restavam-lhes as brenhas visinhas e '

Os areaes da costa, 'abrigo indtil'para

nova lucta, e esconderijo seguro

 

_O PASSO noçMo'uno

' 'A dois kilometres d'Ovar, encra- *

"vada mesmo, como um 'pequeno

burgo de casas' brancas, no meio de

~fertei's leivas que se estendem a per-

_ derem-se n'uma cintura escura de

pinheiraes, existe ainda a antiga

Villa' de Pereira Jusã, das terras de

Santa Maria, hoje uma pequena al-

deola que conserva ainda da sua an-

' tiga soberania o arruinado edificio

senatorial, agora transformado em

carcere comarcão, e uns desmante-

V lados destroços do seu pelo'urinho.

' Tambem tem a sua tradição a

humilde villoria com foral, que os

velhos lavradores vão enraizando,

nas palestras da lareira, á luz aver-

melhada e fumarenta de troncos de

carvalho, na memoria dos filhos e

dos' tretas, com um nativo orgulho

A d'um passado mal entrevisto na ne-

bulosa tradição que muitas gerações

veem colorindo e adulterando ha

nauitos seculos.

Ahi pelo seculo 10.0, logo após a

investida christã contra o berbére da

península, os filhos do Koren, dis-

'Um dia' Abdur-al-Kar teve 'uma

ideia. O seurosto'moreno eiduro,

para míseros prescriptos,.de parce- trama TCSOIUÇÃOI t0mad3› que lhe fa'

ria com o lobo sahagem e vaga- zia faiscar as pupillas negras. ,

bu'ndo javali. ; z _Ot mouro tinha urna- filha dotada

Varias sonidas haviam feito _os de_ todos os encantos e de todos os' siirioun a'o nosso encontro,"qu

christãos' senhores do cast'eno de defeitos da sua raça. ' _ vezes, ao :vêr o meu' manto-branco

.samà Maria, ao ab'rig'o de possam Tinha o porte altivo d'uma rainha de tirue_la,_odesfallecidoeombatente

tes roqueiras, e secundados-por ve- e a &raçãesmlta da Palmeira-g, _ _ pão se levantou terrivel e, como o

1h05 sagitarios que dem¡ dos,e adar- Da forinosura ardente_ das houris Jaguar eniurecido, se atrojo'ili'ao na-

ves“ e pelos intersticios das solidas do ProphetaíiAgari h sultanai dei 'ZafenmodlaldOB Nãozmeiivíste. guar-

rexas de carvalhoypunhamiargo as.. cabe|105 pretos e a tez¡ levemente retro, apertar. por minhass'maosm

paço entre os fOSSOS da vetusta pra. morena como. o .primeiro momento boldriéaos teus soldados?

ça mourisca, e aiorla defeza ao ini- do cre1311301110 da sua'Pah'lai em V10-'_ « - Negroieraw excogitar-do tributo,

migo_ lenta, 'nas suas_ paixões, ,comoas ra-. 'que s'eilicou' aolhar_ entati_ ,pop n

Uma vez ainda'_~=o,adail mouro jadês_ do_ dCSJertPL ,05, Sçuã 01,1105,,da_ semblante têrvo e MMC?! 9, Q

AbdupaL-Kar; descendente @amigos feetica es'c_uridào'_das mais sombrias rel'db'seu turbah'te 'd'a'ç'os ' V* '«

Kel-“es, tentou vinga¡- o maltratado noites tropicaes, tinham o'pa'smo'de- 'Umimomento passada, tornam¡

crescente, apoderando-se do perdido IICIOSP ditam, ?Gmamemo 4,3010?, e, - ; ¡_. . , , . __¡

alcaçar; repellido e desanimado, re- a. &Paços; ¡alguçrações diaÇO de tem' ' ' 5

signou-se a estabelecer'o seu pe- Pestades ¡USmelssaS- ' '

. ' Al-Ktai: chamou-a. V ' ,

, . i z i _ Lançou-lhe ,um olhar ardente e

"(1) Castello da Villa da Feira, antiga PFeSCWÊad'OÉ'i com? 9* dó“ adall ?O

Santa Maria da Feia-'et v . sonda! 'o animo dos seutguerreiros.

r r illel

i' . -Ã r ' ll "l, i

(Continua.)
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E para que chegue ao conhe-

cimento de todos, mandei passar

este, que afñxado será nos ioga-

res publicos do costume.

Secretaria da Camara Muni-

cipal de Ovar, 17 de novembro

de 1900.

E eu, joão Antonio Rodri-

gues da Silva, o fiz escrever e

subscrevi.

O presidente,

  

   

        

  

                 

  

 

  

   

  

 

  

  

  

   

  

  

  

  

   

   

   

   

  

  

   

  

  

   

  

   

    

   

  

 

  

  
   

   

 

  

  

  

  
   

  

 

   

     

   

  
  

  
  

p; ,lçgnmsmmnmclus I abandonam a uma! A- vergonha'Maceda_,_ avaliada em 2013000

' " "' i ' ' mais completa a de'mta mais 31g"“ réis. ”Para a praça são citados to-

ñcatíva porsqutpodia Passa' 0 pm" doses crêdhres incertos.

gressismo d'este concelho! O d b d

Os desgraçados nem sequer vão Val', 2° .e nOVCm rO e

' 1900.
_ aurúal _ m

E ' - 'V' i à. ent .. ' r ' ' -

conversações-0 eterno_ assump l = ::og ::xa-0d ;agNoãz' “yum dos ve“ñque¡ a eXaCtldao-

“Db” que c°nverg°,›a “Naquelaa ultimosvrarrancm dizia que «Lisboa

amena das nossas nortes de Club e não que, came ansuauana. _ _ ,

das:md05 que se apmsemam mçnos Effectivamente o sr. governador

› :'Vemosas Rafs “03505P70m”0"3“ civil de Lisboa, ao saber que o po-

São as eleiçoçs- ' _ vo alfacinha não [quer a carne aus-

_Parece cmsa ,dos “0550.5 mas" traliana que tinha tenção de mandar

\fe-,454 de P'0P051t0 Wu'a Aesfluece' vir da Republica Argentina, só tem

aggravos P9550365› Para .se “espre' a fazer uma coisa: mandar vir ba-

zar razões ,monetariasç e añnal é calhau sueco. dos mares que ba-

thémà “1,501 de Comédias engraçadas; nham as costas de Traz-os-Montes. . .

' é ;0' cadmho em' que se deparam E assim está terminada a ques-

CaraCFeTeSg 0 degrau queda” às tão-já que faziam questão d'issol

culminanmas, acorôa que envaidece, _Na noite da ultima terça_feira,

0 ,tremadal W conspurcai ° ca' passou 'n'eSta villa um furacão me-

mmho aberto Paral a glona e ° donho-cque por felicidade não cau-

._ abyãmqçraãgadp &Par-3 'a 911,39% é ° sou desgraças.

L _CaPIÍQIÇO Publico, que dl“,nlsale é -No Club Regenerador e Recrea-

'J ”a” B°ndy da' "legahdade que 'de' tivo d'esta villa, já foram abertas as

 

oliveira d'Azemeis

(120 nono, correspondente)
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ri_
que tOdás

o juiz de direito,

)S. Leal.

i O escrivão,

Frederz'ro Ernesto Camart'nha Francisco 'joao uim Barbosa de

/1 áragão, (3 07) Quadros. (309)

Edital

(1.o PUBIÍlCAÇÃO)

  

Editos

Pelo juizo de Direito da co-

marca d'Ovar, e cartorio do es-

crivão Frederico Abragão, cor-

rem _editos de 30 dias, contados

Francisco Joa uim Barbosa de Quadros.

presidente a Gomissto Ministra-

Prime- _ . v salas ara as reuniõesfamiliares do . _ , . ' 'u' ' -

.Faltando, ,mms portuguazmeme¡ costuâe. da 2¡ pubhcaçao d este annunm tiva Mllllltlpai, do concelho (10m.

nas; ,eldções revelam.” os homens* ____ _,_1______ _H_ no «Diario do Governo», citando Faço saber que se acha abel_

  

honrados e os patifes. Concedem-se , 4

di lomas a individuos que um povo A , 1. ç.

~ "'n'tianca viu, que não' pôde estimar e

que' lhe foi assacado á ponta de '

bayonetas, ou elegem-se. deputadlçs

genuinamente populares-n'aque a ' .

n.eleição.trama.esciesiete
rpssadasSen; ç, ,, ,Arrematação l

tergiversações e sem odios, que era - _

decerto o formoso ideal de quem (1.“ PUBLICAgçAO)

synthetisou n'uma _ individualidade
' 'a' ' ' ' ^ '

_._aâmaspimçõesn legtnmasjamaiona
No 16 de dezembro Pro;

dos povos. ' ximo, pelo meio dia, á porta do

" “à'imwçw'lisqnhwãá mamada tribunal judicial d'esta comarca,

i
› 1 x -- a

A

”ñai'deI @migas &ant; gm- seãha-de por em praça, para ser

pamento politico honieñ's ignos e agremâtada_ por_ preço superior

sérios questiono-mis a limpidê aoirã'avaliação, ho* 'inventário or-

azul do seu bom nome, do que alphanologico.; açque se procede,

wma'empeçonhada qual-emita do or obito d'b Manoel Rodri ues

emprego de processos rumosos para p . .' - . g .

› @liberdade d05fsuífyagío¡-' - j: daJSIIVâ Maia, que for de Gavr

_, 'Ash 'lti'masiêieições _def 'partido .nho (Eontegaça), sendo o produ-

Í PFÉFFÉSÊÍÊ dão'nos a CraVFÍWA'PQT cto livre para o casal inventaria-

;2:33 .99_ ?ed°.t°_d°'um WWW?“
do, a seguinte propriedade:

' ' - 5 - "--ll A. › A :V leira de terra lavradia

“A _constituição portugueza. que ..V Uma
_›

nos rege, illudida torpemente por Chgmada a do,«Çovello›, de na-

tureaauallàdaal, Situada. no logar

do Covello, freguezia de Corte-
' quem, presidindo_ aosÀ destinos de

Portugai, ' tinha a 'obrigação restricta

gaça, avaliada em 17595000 .réis.

a ,Pelo presente, são citados

::de › não consentir nodoasí'de 'verda.

quaesquer credores incertos para

deiras infamias n'aquella Carta mal-
A

, _ 1.- PUBLICA ÃO

deduznem os seus direitos. ( Ç )

i- fadada, w jurída* sobre~ um' Douro' det

:'cãdãvere§ ?de Sangue.. .' i

"As eleições deOvareas' eleições

Ovar, 20 de novembro de Francisco Joaquim Barbosa do Quadros,

1900. . . presidente da Commissào Adminis-

Verifiquei a exactidão. nativa da Camara Municipal do

, .2 r

O juiz de direito, Mill:

os _interessados josé Duarte e

Francisco Duarte, ausentes na

Republica dos Estados-Unidos do

Brazil, para todos os termos, até

final, do inventario de menores,

a que se proaede por fallecimento

de seu pac, José Maria Duarte,

morador que foi na Travessa do

Areal, d'esta villa, e isto sem

prejuizo do (mesmo inventario

digo do) andamento do mesmo

inventario.

Ovar, 20 de novembro de

1900. ” '

Verifiquei a exactidão.

0- juiz de direito,

S. Leal.

to concurso por trinta dias, a

contar d'estc, para a adjudicação

de dois dotes a duas orphãs po-

bres e honestas, d'esta villa, COl'l-

forme o legado instituído pelo

benemerito Padre Ferrer. As con-

correntes, deverão instruir as suas

petições com os seguintes docu-

mentos:

Certidão de edade; certidão

d'obito do pae ou mãe, ou con-

junctamente de pae'e mãe; attes-

tado do parocho, confirmado pelo

administrador do concelho, em

como são pobres e honestas, de-

vendo estes documentos serem

apresentados na secretaria da

Camara, durante aquelle praso,

em todos os dias uteis, desde as

nove horas da manhã ás tres da

tarde. E para constar se passou o

presente e outros de egual theor,

que vão ser afñxados no logar do

costume.

Ovar e secretaria da camara

municipal, i7 de novembro de

1900.

Eu, joão Antonio Rodrigues

da Silva, amanuense, o sub-

screvi.

  

O escrivão,

      

   

  

   

  

Frederico Ernesto Camarz'n/ia

Aórágdo. ' - (308)

 

,da .Ribeira da' Penaà-frisam bem o

#que avanéamo's; _' - ^ " "'i' '-

. 'E n'este estado de'coisas ;tumul-

"tuosas, não admirava, aninguem que

La. .regeneração. segnlssejsptsada's ~

O presidente, _' 4

Francisco _70aguim Baróosa de

    

do ro ressismo chicoteasse e es-
_

padgiraãse_ como em Ovar; arcabu- ,a ?1-5 5- 'Leal- A Faço saber (111,37 em VITtUde Quadros. (310)

'zasse como em Ribeira da Pena! ' W . ao da deliberação d esta Camara, ç

Qi??? 7199“¡ fem.. Êta?, @É ferro .É, ' Í v i 2°““ C'_ lb \ha-de ir a lanço, com a maior pu- " ' "'-

mm' Ú l' l r 'w "z A' ' .A 0.6' "I - 050 v ”ra-'a o 09 0- ' blicidaden'a sal'adassessões d'ella ' °

- O exemplo “tá dado' O prOgres' 1 ' l l ñ elas IO horas da manhã do dia Annunclos (ll-Versos

Slsmo quiz vencer e,.venceul Porque _w p _ç _ '

não ha-de a regeneração fazer o " ' ' 10110 me¡ de qçzembros e se ar'

mesmo, se ,lheassísteo .mes o di- a,
rematarái deñnrtivamente, se as-_

sim convierv aos interesses do mu-

nicipio, o seguinte:

1.' O imposto municipal da

percentagem addicional á pauta

geral do' Estado de cem por cento

sobre todos os generos sujeitos

aoreal d'agua.,

2:“? Os :estrumes do caes da

Ribeira, do Carregal, feira do

Martyr S. Sebastião, Ribeira do

Mourão, Puchadouro e feira dos

Trezewan Santo'de Vallega.

As condições da arremata-

ção, estação_ patentes na secreta-

ria, d'esta' camara, todos os dias,

a contar Ha“data' do presente edi-

tal, até ao acima annunciado, onde

'reito :no Código 'das-gentes; mes-

mo direito em facecdas urnas! _

-n :Mas ?não “faziissoi Uailiberdade

u wompleta :aos eleitores Os politicos

o progressistas ' espalham *aos «quatro

ventos que-temem violenci'as'; para

não mentirem e para não dizerem

@Mathema "o abandona-des par-

tidarios, já/cançados de prepotençias

_e de _apparatos mantidos de glorias

,.,fpturas.,___ .; , , A; ; l

Passe-se a vista para ,essesudario

nú dõ'seu'descredítd-Lo quadro de-

solador das &iara-à rareadas dia_ a

diaç'iabandonadas' ~ pelosj iniiueñtes

“Maes-'der valor; consciósídos eu~

¡Resivmlitjdps @341339951 F 9°
prestígio d'e les

4 E _a_ rova mais_concludente da

“russa a Ãr'rpÍañ-,var-ê.,.que deixam á

CONVITE_'

A direcção da Associação dos

Bombeiros Voluntarios, d'esta

villa, convida todos .os socios

activos e auxiliares e familia do

fallecido socio auxiliar jayme dos

Santos Regueira, a assistirem'á

missa que, por sua alma, esta_ As-

sociação manda rezar na' Capella

de Santo Antonio, no dia 4 de

dezembro proximo, pelas 8 horas

da manhã.

Ovar, 2 3 de novembro de

1900.

i ' (1: PUBIÍICAÇÃO)

No dia 2 de dezembro pro-

time', pelo meio dia, â. porta do

tribunal judicial d'esta comarca,

e na carta precatoria, vinda da 1.'

@Vara civel'da- cidade do Porto e

~ emahida 'da execução de' senten-

ça, em que são exequentes josé

Narciso de Azevedo 8: Filhos,

d'aquella cidade, s ;atentado joãé

de Sã. Lavrador, viuvo, de Ma-

cçdph volta ¡pela ,terceira vez á

ppl; i, "lira 'de serísarrematado,

taipor* csipreço,.iozusofructo de

metade de uma morada-casa,
ii ' . ,. , v . l .

4 0

. )

Jacuí“: oàícàgmegâggâlájâ :233;: Com quintal na frente e mais per- poderão ser examinadas por quem A Direcçã-

*ãópgmg de' .Im-,ain't ., A ' ten'ças, ' sita_ na AÇarvalheira de l n'issoseinteressar, , _

.zu. . . .4 _gi
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.. 'Ailliàrànasdannunciadas n'qstd .semana-

; amadas Flores; 1-79;- [Porto

angio - transvaalianas

l ÇN-adêldrraria.Maraca-mirim rua

:d .do iAlfmada. _19.3. wings-Centro de

- _ Agentes

“JJ t!
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i . .- -aiMomuel (le-Macedo. . ' * r ' z M t.?b:i°°_ _271.521 _____l___

, Q DA ixo e veiro.. . m. 5,52m.C|mp.ã

Altavista e com relaeio a Trauma ...... .. 530 m. 649 _ .

doar. dragouza Viterbo 0 VIUVA de MANOEL F. LEMOS 0 ganda.? ...... .. srzsm. mui'. “em
l v __ _ _---_ im ......... .. 9,711. IO'ÇÉIm_ ,

- A - ' nmmn DE couruui A, ruunAnA EI |87B Tr a ...... .. 1250;.

~ › Preco da assinatura 1 _L_ l Mariz...... .. 7:3 i.. r . -
Tram a . . . . . . .. 7301;. à.
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&pag-inner cada um, in-4.°, gran- . PORTO. 0 -- *st-m_É

v .defotmato, contendo cada fasci- . DESCENDENTES

' ___ N'esta ofücina imprime-se com promptídáo, nitidez e por preços -
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em todas as terras da província.

'nos' susdiion-o imrnen'mzexiio obii'dodpe- _
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_impreza Í',_Secuio XX-,,
A

Traducção de SILVA MONIZ   
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Decimo quinto romanCe

da collecçâo, illustrado com magni-

ñcas gravuras

,
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d ;As guerras

 

Em Lisboa, Porto ev Coimbra,

4o réis por semana:

Nas províncias, fascículo de_ 96

paginas, rzo réis de tres em tres

i semanas.

Edição illnslrada com primorosas gravuras reproduzindo os quadros.

mais DOlHYBlS v

V consagrados pelos grandes mestres da pintura

á imagem da Virgem Santa.

Cada caderneta. . .. . . .. 60 réis

Por j. G. ÁVLIS

Em i'dinmdsj 32 paginas

' com' gravuras

1 V _,a 50 _réisf por¡ semana

dl3§iiiiiilli I'EñIiNENIE-Piimr

AGENCIAS

No Porto-_Centro de Publica-

çõeós, Praça de D. Pedro, 125 e

12 .

Em Coimbra-_Livraria Fran-

ça Amado e V. A. de Paula e

Silva.

Todas as reclamações dos srss.

aSsignantes devcm vir dirigida

ao escriptorio da empreza

Publicações, Praça 'de D. Pedro e '

uo Escripiorio da Empreza,:'1'3›¡›o- '

graphiaISeculo XX, rua dasnFio-

res,.1.8_3=. s ¡ .a

Grandes vantagens para os Snrs.

das Províncias.

i \.¡- Ó i'

“ d_

;mil 1m 'cr-Anima¡

nphia Universal
'PUBLICAÇÃO MENSAL

' GeogI

CADAFASCIÓULO. . . . . . . . . . . .

nur ni. BOA-VISTA, 62-l.°›ESQ;

Travessa da Queimada, 54, 4.'-Lisboa

h-----_-r__.__._

150 réis
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10,10 t. Camp! 12,V__agpbado) ' '
_, W , ...-...V -,77À,___ ____ 30 in.

 

    

 

.I'N'Ul.
LISBOA ' '

0 mais moderno e' emocionante romance

COR

 

i V

DE CRIANCA
_. A -r ;poroCllARlJãs DE vrns

Em dois' grosso¡ wolnmes de 700 ”aluno-cada' um

i.° VOLUME-31:' 'bárfet'O *Segredo do Jacques.--2.'

3.' parte: Na idriá'ddsi'llzarsxa-lz' parte: Viliegiatura.

I 21': VOLUMEz-i ' parte: Benassimentir-2.a parte: Filho de marqneza.-

3.' parte: O desappareçido.-li.' parta: A suqnestrada.

_ Cada naddrnçia ;16.3 !olhas de 8 paginas cada uma, in-U, grande formato,

com 3 formosas gravuras de 'pagina-00 réls.

'Uma ca'ddim'taüie 3 folhas ou 2d paginas por semana.

Em tomos de iõ rolhas, por'300 réis.

Também se assigna. 'no Portoz-CENTRO DE PUBLICAÇ

_ .,__AÇÇe.itêm. _sie *carrçspoüdentes

  
| 17,_

As_ nuns MAES_

siNSACIONAL ¡OMAth

A nova collecção popular ' l

_' EMIL E RICHEBO'URG

. AS DUAS MÃESrIio ;duas mulheres

.que sqifrem, uma porque_ é mãe e não

tem filho. e a outra porque tem (ilha e

não 'é mãe!

parte: Os míseros.-

Amllllelliiialeju
CONDIÇÕES DA ASSIGNATÚRA

Cada caderneta semanal de à¡ fo-

lllutrndn um !alcunha do lia¡-W.

.l xl' r i d \ .

a mais barata e no mesmo lempn a mals ÕES, de Arnaldo

  

luxuosa¡ de' Midas as PUMICSÇMS que José Soares- Praça de D. Pedro-e em todas as terras do reino e ilhas onde a mas o estampa' ' " ' ' ' ' ' ' l 50

\dçfjgxavapemer dqfwteiavpelabelleza das Empreza “magenta \ Cada volume brochado. . .. . . . . 450

gravuras, ,pela excellente qualidade do ' nnmnn A CADA ASSIGNANTE no nu

'pa'pê'L por' lodoá os seus aspectos ma- - DA os“

*Tlm e" “'¡e'arl“°› as ' "'“laçwsl'que Grande estampa impresssa a cores

propria para quadro. representando

d' vista geral da Avenida da Liberdade

!detinham-se assignalnra's no escripiw

rio dos' editores BELEM à 0.'. ru'a do

\Mareçiiai Saldanha, 26, Lisbaa; e nas

províncias, em _casa dos srs.correspon-

dentes." " ' " " t

d ' PIERRE. DECOURCELLE

'os -DOIWAROTOS
W _ Grande nsensanional romance em publicação, ornado com 200 gravuras

420 réis Cada fasnicniti (iq 6 folhas e 6 gravuras, franco de pnrtel Pedidos á

antiga Casa Bertrand-.10% Bastos, Editor-Rua Garrett, 'lã-LISBOA.

darnnsnanmpreza. , ~ .

60 réis cada semana 3_ follias,com 3

gravuras, _60 réis, _ 4 l

' ' roü'reis dada mez-iã folhas com

15 gravuras-em Lomos, 300 réis.“ '

.Recebemkse desde já assignalnras

.' a, casa¡ Bertrand-José Bastos,
illlã


